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12 – PROVÁVEL RECONSTITUIÇÃO DA GEOLOGIA HISTÓRICA 

O ambiente gerador dos sedimentos da bacia de Itaboraí era inicialmente 

lacustre, onde se depositavam os calcários cinzentos precipitados a partir de fontes 

ricas em bicarbonatos (fontes termais). Na borda da bacia teriam tido origem bancos 

de tufo calcário, com crescimento lento da periferia para o centro da mesma, dando 

origem ao calcário fitado a partir de fontes. De acordo com LEINZ (1938), a 

estratificação paralela causada pela orientação dos grandes cristais de calcita e a 

repetição rítmica das fitas são argumentos contrários a hipótese de uma 

sedimentação calma. Os bancos irregulares e a ausência de clásticos e de fósseis 

são argumentos a favor da origem a partir de fontes de água quente ou, pelo menos, 

de águas vadosas, dando origem aos tufos calcários. As águas ainda carregadas de 

bicarbonatos, provenientes das fontes, poderiam ter fluído ao lago, depositando os 

calcários cinzentos, maciços e heterogêneos. Pontualmente, a movimentação das 

águas teria dado origem aos calcários oolíticos e pisolíticos. 

O preenchimento da bacia de Itaboraí por calcário, ao que parece, ocorreu em 

duas fases:  

• Na primeira teria sido formado o calcário fitado rítmico, que depois teria 

sofrido a ação das intempéries gerando os canais de dissolução e que 

posteriormente foram preenchidos por margas, onde foram achados os mamíferos 

primitivos; 

• Já na segunda fase teria sido formado o calcário cinzento, compacto e 

com fósseis de gastrópodes. Os mesmos são terrestres e sua procedência era 

vizinha ao lago. Eventualmente, teriam fluído ao lago, de forma torrencial, grandes 

massas de pedregulhos e lama responsáveis pelas possíveis intercalações de elúvio 

no calcário lacustre. A presença de tais torrentes é sugestiva do relevo acentuado em 

torno da bacia. Ao final dessa historia da bacia, o lago ficou completamente recoberto 

por sedimentos aluviais. 

De acordo com BEURLEN (1956), a bacia original pode ter sido bem maior 

que a apresentada por seus depósitos, pois sua parte meridional teria sido elevada 

por falha e destruída pela erosão. 

SANT`ANNA et al. (2004) admitiram que as fontes dos carbonatos da bacia de 

Itaboraí e que deram origem aos calcários (travertino e cinzento) resultaram de uma 

combinação de reativação cenozóica de uma antiga estrutura tectônica do 

embasamento e da hidrologia subterrânea. No ENE, a falha do bordo sul foi reativada 
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no inicio do terciário e serviu como principal conduto para fontes de água. Os 

constituintes químicos das águas subterrâneas tiveram origem fortemente nas rochas 

do embasamento, incluído mármores e gnaisses. O travertino cristalino foi depositado 

principalmente em torno das fontes. 

Grãos detríticos junto com restos orgânicos foram levados por um sistema de 

drenagem de leques aluviais para a bacia e depositado no travertino micrítico. Tufas 

foram formadas distantes das fontes, talvez sobre a influência biogenética. Os 

depósitos de travertinos e tufas são intercalados e recobertos por depósitos de 

leques aluviais que os protegeram contra erosão. 

FERRARI (2001) admite que as feições estruturais identificadas na bacia 

permitem que sejam levantadas três hipóteses que explicam a sucessão de eventos 

responsáveis pela sua evolução tectônica, são elas: 

• Hipótese 1: 

Evento I – extensão pura NW-SE (ativação normal da Falha de São José) → 

geração da bacia, adernamento de camadas contra a Falha de São José e intrusão 

de veios de calcário travertino verticais paralelos a essa falha;  

Evento II – transcorrência sinistral (ativação direcional sinistral da Falha de 

São José) → formação de microfalhas sinistrais WNW-ESSE e dextrais NNE-SSW; 

Evento III – transcorrência dextral (ativação direcional dextral da Falha de São 

José) → intrusão de veios de calcários travertinos horizontais, formação de 

microfalhas dextrais ENE-WSW e sinistrais NW-SE, geração de falha de empurrão 

interna à bacia, de dobras paralelas à Falha de São José (incluindo o grande 

sinclinal com eixo caindo para NE) e da falha transversal; 

Evento IV – extensão NW-SE → intrusão do dique de ankaramito (o dique é 

posterior ou tardio à injeção dos veios de calcário travertino, pois esse “derrame” 

separa a Formação Itaboraí dos lamitos sem calcário) e adernamento dos lamitos 

pós-ankaramito (da Seqüência Superior). 

• Hipótese 2: 

Evento I – transcorrência sinistral → responsável pela geração das feições 

atribuídas aos eventos I e II da hipótese 1. Nesse caso a bacia já teria sido gerada 

como uma bacia direcional, a partir da movimentação direcional sinistral da Falha de 

São José; 

Evento II – transcorrência dextral → gerador das feições geradas pelo evento 

III da hipótese 1; 
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Evento III – extensão NW-SE → responsável pelas feições atribuídas ao 

evento IV da hipótese anterior; 

• Hipótese 3: 

Evento I – transcorrência sinistral (responsável pela geração de todas as 

feições estruturais caracterizadas na bacia). 

Em seu trabalho, FERRARI (2001) consedera a hipotese 3 como sendo a 

mais provavel pera evolução da bacia. 

A evolução tectôno-sedimentar da bacia de São José de Itaboraí ocorreu em 

diversas fases deposicionais e tectônicas, as quais podem ser visualizadas 

analisando os perfis de sondagem e os modelos geofísicos apresentados nesse 

trabalho. 

As fases deposicionais ocorridas na bacia de Itaboraí podem ser divididas em 

três, são elas: 

• Fase 1 – deposição de leques aluviais, deposição de fáceis calcárias de 

travertino e cinzento (incluído tufo); 

• Fase 2 – formação de cavidades (canais de dissolução) preenchidas por 

marga e restos de vertebrados; 

• Fase 3 – recobrimento por leques aluviais. 

Sistematizando as fases deposicionais, têm-se as seguintes etapas de 

desenvolvimento da Bacia de São José de Itaboraí: 

• 1ª – reativação da Falha de São José criando a Bacia de Itaboraí; 

• 2ª – inicio da deposição sedimentar associada a um sistema de leques 

aluviais; 

• 3ª – inicio da atividade hidrotermal dando origem à seqüência 

carbonática (Seqüência Inferior – S1); 

• 4ª – falhamento transversal causando diferenciação entre duas partes 

da bacia com mergulhos menores acentuados para noroeste; 

• 5ª – formação de cavidades (canais de dissolução) gerando os 

depósitos de margas da Seqüência Intermediária (S2); 

• 6ª – formação do derrame de lava ankaramítica datada em ≈ 52 M.a.; 

• 7ª – deposição da seqüência de cobertura não carbonática (Seqüência 

Superior – S3), sob influência de sistema aluvial; 

• 8ª – falhamento NE-SW com provável atuação no Pleistoceno; 
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• 9ª – erosão pós-tectônica modelando o relevo durante o Holoceno. 

Nesta sucinta descrição de prováveis eventos responsáveis pela origem e 

evolução tectono-sedimentar referentes à bacia de Itaboraí, foram abordadas várias 

interpretações de diversos autores na tentativa de ampliar os conhecimentos em 

relação à mesma. 

 

13 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista os estudos feitos através de dados geofísicos e a análise dos 

testemunhos de sondagem (poços SJ-2T, SJ-2U e SJ-3M) foi possível gerar modelos 

digitais demonstrando a posição do embasamento da bacia. 

Outra informação importante foi a identificação da existência de uma falha no 

interior da bacia, paralela a Falha de São José. Essa falha foi citada por FERRARI 

(2001) como sendo uma falha reversa de empurrão. 

Foi possível também identificar o aumento progressivo na profundidade do 

embasamento da bacia para a direção SE, indicando que aí se situa o seu 

depocentro. Pode-se observar que a espessura máxima dos sedimentos atinge 

pouco mais de 125 metros referida por RODRIGUES-FRANCISCO et al. (1986) e 

comprovada através dos modelos magnéticos e de poço. 

Através de um amplo levantamento bibliográfico dos trabalhos, tanto no 

contexto local quanto no regional, referentes à bacia de Itaboraí, e nos trabalhos de 

campo realizados ao longo do período de elaboração desse trabalho, foi possível 

também elaborar uma provável seqüência de eventos sobre a origem e evolução 

tectono-sedimentar da bacia de São José de Itaboraí. 

Para aprofundar os conhecimentos referentes à Bacia de São José de Itaboraí, 

é necessário dar continuidade aos estudos através da utilização de outros métodos 

geofísicos, como por exemplo, a gravimetria e a sismologia. Se possível realizar 

novas sondagens, agora com cunho científico, que possam preencher as lacunas 

deixadas pelas sondagens efetuadas pela empresa mineradora cuja finalidade era 

meramente comercial e não cientifica. 
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